
Aula 9 3 Gênero e Variação Linguística 
(Parte 2): Vozes, Poder e Identidade na 
Linguagem
Você já parou para pensar em como as palavras que escolhemos, a forma como as pronunciamos e até mesmo a 
estrutura das nossas frases podem revelar muito mais do que a simples mensagem que queremos transmitir? A 
linguagem não é apenas um veículo neutro de comunicação; ela é um espelho da sociedade, um palco onde se 
encenam relações de poder, identidades e, claro, as complexidades do gênero. Nesta aula, vamos mergulhar fundo 
nessa intrincada relação, desvendando como o gênero molda e é moldado pela nossa forma de falar.

Seja você um estudante universitário buscando aprofundamento ou um candidato a concurso público que precisa 
de um diferencial, compreender a sociolinguística do gênero é uma ferramenta poderosa. Ela não só amplia sua 
visão de mundo, mas também aprimora sua capacidade de análise crítica, essencial para qualquer área do 
conhecimento e para a vida profissional. Afinal, a comunicação eficaz e consciente é uma habilidade cada vez 
mais valorizada em todos os contextos, desde a academia até o mercado de trabalho.

Nesta jornada, você será capaz de identificar as nuances da relação entre linguagem, gênero e poder, analisar o 
impacto das formas de tratamento e da polidez na interação social, e compreender os debates atuais sobre a 
linguagem neutra/inclusiva. Além disso, exploraremos como a fala é um instrumento ativo na construção da 
identidade de gênero, conectando esses conceitos às tendências mais recentes da sociolinguística e da 
comunicação digital. Prepare-se para ver a linguagem com outros olhos!

Para que nossa conversa flua, é importante lembrar que na Aula 8, ou em seus estudos prévios de sociolinguística, 
exploramos as bases da variação linguística e como diferentes fatores sociais influenciam nossa fala. Agora, 
vamos aprofundar um desses fatores 3 o gênero 3 e descobrir como ele se entrelaça com questões de poder e 
identidade de maneiras surpreendentes.



Linguagem, Gênero e Poder: O Palco das 
Interações Sociais
Imagine que a linguagem é como um grande palco, e cada vez que abrimos a boca, estamos atuando em uma 
peça. Nossas escolhas linguísticas 3 o tom de voz, o vocabulário, a estrutura da frase 3 são como figurinos e 
roteiros que usamos para nos apresentar ao mundo. Mas, assim como em um teatro, nem todos os papéis têm o 
mesmo destaque, e nem todos os atores recebem o mesmo tipo de aplauso ou crítica. A relação entre linguagem, 
gênero e poder é exatamente sobre isso: como a sociedade atribui diferentes papéis e expectativas linguísticas a 
homens e mulheres, e como isso se reflete nas dinâmicas de poder.

Visão Tradicional
Estudos focavam em diferenças 
"essenciais" entre a fala de 
homens e mulheres, caindo em 
estereótipos simplistas.

Realidade Complexa
A linguagem não apenas reflete 
desigualdades de gênero, mas 
também as perpetua e constrói 
ativamente.

Ciclo Contínuo
A forma como falamos 
influencia como somos 
percebidos e tratados, e vice-
versa.

Por muito tempo, os estudos sociolinguísticos focaram em identificar diferenças "essenciais" na fala de homens e 
mulheres, muitas vezes caindo em estereótipos. Pensava-se que mulheres eram mais "polidas" ou "indecisas", 
enquanto homens eram mais "diretos" ou "dominadores". No entanto, essa visão simplista não capturava a 
complexidade da realidade. A verdade é que a linguagem não apenas reflete as desigualdades de gênero 
existentes, mas também as perpetua e as constrói ativamente. É um ciclo contínuo onde a forma como falamos 
influencia como somos percebidos e tratados, e vice-versa.

Exemplo Prático: Pense em como certas profissões ou posições de liderança eram (e, em alguns 
contextos, ainda são) associadas a termos masculinos, como "o presidente" ou "o engenheiro". Quando 
uma mulher assumia esses cargos, a linguagem muitas vezes criava uma barreira, exigindo adaptações 
como "a presidente" ou "a engenheira", que nem sempre eram prontamente aceitas ou naturalizadas.

Essa resistência em adaptar a linguagem para incluir o feminino não é apenas uma questão gramatical; ela revela 
uma resistência social em aceitar mulheres em posições de poder, mostrando como a linguagem e o poder estão 
intrinsecamente ligados.

A forma como nos dirigimos a alguém também é um reflexo direto dessas relações. Um homem pode ser chamado 
de "doutor" ou "senhor" com mais frequência e naturalidade do que uma mulher, que talvez seja tratada de forma 
mais informal ou até mesmo com diminutivos, mesmo em contextos profissionais. Essas pequenas escolhas 
linguísticas, que parecem inofensivas, acumulam-se e reforçam hierarquias de gênero, influenciando a autoridade 
percebida e o respeito dispensado a cada indivíduo.



A Linguagem como Ferramenta de Controle 
e Resistência
Continuando nossa analogia do palco, a linguagem não é apenas o roteiro, mas também o cenário e a iluminação 
que definem quem pode falar, quando e como. Em muitas culturas, a fala feminina foi historicamente associada à 
emoção, à fofoca ou à superficialidade, enquanto a fala masculina era ligada à razão, à autoridade e à seriedade. 
Essas associações não são naturais; são construções sociais que limitam a expressão de um grupo e elevam a de 
outro, criando um ambiente onde certas vozes são mais valorizadas e ouvidas do que outras.

Manifestações de Poder

Mulheres são mais frequentemente interrompidas 
em discussões

Ideias femininas podem ser atribuídas a colegas 
masculinos

Linguagem assertiva em mulheres é rotulada como 
"agressiva"

Mesma ação tem avaliações diferentes por gênero

Ferramentas de Resistência

Grupos marginalizados usam linguagem para 
desafiar normas

Criação de novas identidades através da fala

Reivindicação de espaço e reconhecimento

Desconstrução do binarismo linguístico

Essa dinâmica de poder se manifesta de diversas formas. Em discussões, por exemplo, estudos já mostraram que 
mulheres são mais frequentemente interrompidas do que homens, e suas ideias podem ser atribuídas a colegas 
masculinos. Isso não é uma falha individual, mas um padrão sistêmico que a linguagem ajuda a sustentar. Quando 
uma mulher precisa usar uma linguagem mais assertiva para ser ouvida, ela pode ser rotulada como "agressiva", 
enquanto um homem com o mesmo comportamento seria visto como "decidido". A linguagem, assim, se torna uma 
armadilha, onde a mesma ação tem avaliações diferentes dependendo do gênero de quem a executa.

Terceira Onda da Sociolinguística: A variação linguística não é apenas um reflexo passivo de categorias sociais 
como "homem" ou "mulher", mas sim uma forma ativa de construir e performar identidades. Não se trata de 
como "mulheres falam", mas de como indivíduos usam a linguagem para fazer gênero, para expressar quem 
são e a que grupos pertencem, ou desejam pertencer.

Mas a história não termina aqui, pois a linguagem também é uma poderosa ferramenta de resistência e mudança. 
Ao longo da história, grupos marginalizados, incluindo mulheres e comunidades LGBTQIA+, têm usado a linguagem 
para desafiar normas, criar novas identidades e reivindicar seu espaço. A luta por termos que representem a 
diversidade de gênero, por exemplo, é uma manifestação clara dessa resistência, buscando desconstruir o 
binarismo e a hegemonia masculina na língua.

Conectando com as abordagens da Terceira Onda da Sociolinguística, percebemos que a variação linguística não é 
apenas um reflexo passivo de categorias sociais como "homem" ou "mulher", mas sim uma forma ativa de 
construir e performar identidades. Não se trata de como "mulheres falam", mas de como indivíduos usam a 
linguagem para fazer gênero, para expressar quem são e a que grupos pertencem, ou desejam pertencer. É um 
processo dinâmico e contínuo, onde cada escolha linguística é um ato de autodefinição.



O Uso de Formas de Tratamento, Polidez e 
Vocabulário: Códigos Sociais em Ação
Você já se viu em uma situação em que não sabia como se dirigir a alguém? Usar "você" ou "o senhor/a senhora"? 
Chamar pelo primeiro nome ou pelo sobrenome? Essas escolhas, que parecem simples, são na verdade complexos 
códigos sociais que carregam consigo uma carga enorme de informações sobre hierarquia, respeito, intimidade e, 
claro, gênero. As formas de tratamento, a polidez e o vocabulário que empregamos são como chaves que abrem 
ou fecham portas nas nossas interações, e o gênero frequentemente dita qual chave devemos usar.

Polidez Positiva
Busca afirmar conexão e 
solidariedade

Exemplo: "Que bom te ver!"

Polidez Negativa
Visa evitar imposições e 
respeitar autonomia

Exemplo: "Você se importaria 
de..."

Expectativas de Gênero
Mulheres historicamente 
esperadas a serem mais polidas 
e indiretas

A polidez, por exemplo, não é apenas ser "educado". Ela envolve estratégias linguísticas para gerenciar a face 
social (a imagem que queremos projetar e proteger) nossa e dos outros. Historicamente, esperava-se que 
mulheres fossem mais polidas, mais indiretas, usando mais atenuantes ("talvez", "eu acho que") para suavizar suas 
falas. Essa expectativa não é um traço inato, mas uma norma social que, ao ser internalizada, pode limitar a 
assertividade feminina e reforçar a ideia de que a fala feminina deve ser menos confrontadora.

Caso Real: Em muitos contextos profissionais e acadêmicos, o título "Doutor(a)" é um marcador de 
respeito e autoridade. No entanto, é comum observar que mulheres com doutorado são mais 
frequentemente chamadas pelo primeiro nome ou por "professora" (mesmo que o homem na mesma 
posição seja chamado de "doutor"), enquanto seus colegas masculinos são consistentemente tratados 
pelo título completo.

Pense no uso de títulos. Em muitos contextos profissionais e acadêmicos, o título "Doutor(a)" é um marcador de 
respeito e autoridade. No entanto, é comum observar que mulheres com doutorado são mais frequentemente 
chamadas pelo primeiro nome ou por "professora" (mesmo que o homem na mesma posição seja chamado de 
"doutor"), enquanto seus colegas masculinos são consistentemente tratados pelo título completo. Essa diferença 
sutil no vocabulário de tratamento não é acidental; ela reflete e reforça a sub-representação e a desvalorização da 
autoridade feminina em certos campos.

Conectando com o cotidiano, observe como nos dirigimos a um chefe versus um colega, ou a um idoso versus um 
jovem. Essas escolhas são guiadas por normas sociais. Agora, adicione a camada do gênero: um homem jovem 
pode ser tratado com mais formalidade do que uma mulher jovem na mesma posição, ou vice-versa, dependendo 
do contexto cultural e das expectativas de gênero. O vocabulário também entra em jogo: o uso de gírias, termos 
técnicos ou até mesmo a escolha de adjetivos pode ser percebido de forma diferente dependendo de quem fala e 
de quem ouve, com o gênero atuando como um filtro interpretativo.



A Dança da Polidez: Estratégias e 
Consequências
A polidez não é um conceito estático; ela é uma dança complexa de estratégias linguísticas que usamos para 
navegar nas interações sociais. Existem diferentes tipos de polidez: a polidez positiva, que busca afirmar a 
conexão e a solidariedade ("Que bom te ver!"), e a polidez negativa, que visa evitar imposições e respeitar a 
autonomia do outro ("Você se importaria de..."). O gênero, mais uma vez, influencia a percepção e o uso dessas 
estratégias.

Estratégia Percepção em Mulheres Percepção em Homens

Polidez Positiva "Amigável", "acolhedora", mas 
também "submissa"

"Carismático" ou "manipulador"

Polidez Negativa "Delicadeza" ou "indecisão" "Fraqueza" ou "falta de assertividade"

Linguagem Assertiva "Agressiva", "mandona" "Decidido", "líder nato"

Por exemplo, uma mulher que usa muita polidez positiva pode ser vista como "amigável" ou "acolhedora", mas 
também como "submissa" ou "pouco assertiva". Já um homem que usa a mesma estratégia pode ser percebido 
como "carismático" ou "manipulador". Da mesma forma, a polidez negativa, que busca ser indireta e evitar 
confrontos, pode ser interpretada como "delicadeza" em mulheres e como "fraqueza" ou "indecisão" em homens. 
Essas interpretações não são inerentes às estratégias, mas sim às lentes de gênero através das quais as 
avaliamos.

1

Pedido Feminino Típico
"Será que você poderia, por 
favor, me ajudar com isso, se não 
for muito incômodo?"

2

Pedido Masculino Típico
"Pode me ajudar com isso?"

3

Impacto
Diferenças sutis afetam 
percepção de competência e 
autoridade

Um exemplo prático e muito comum é a forma como as pessoas pedem favores. Uma mulher pode ser mais 
propensa a usar frases como "Será que você poderia, por favor, me ajudar com isso, se não for muito incômodo?", 
enquanto um homem talvez diga "Pode me ajudar com isso?". Ambas as formas são válidas, mas a primeira, com 
sua carga de atenuantes e pedidos de desculpa implícitos, é frequentemente associada a uma expectativa de 
polidez feminina. Essa diferença, embora sutil, pode ter implicações na percepção de competência e autoridade.

No ambiente profissional, a compreensão dessas nuances é crucial. Um líder que não consegue modular sua 
polidez de acordo com o contexto e o público pode ter dificuldades em inspirar confiança ou em ser percebido 
como justo. Para um candidato a concurso público, a capacidade de analisar e aplicar essas estratégias 
linguísticas demonstra não apenas conhecimento teórico, mas também uma sensibilidade social que é valorizada 
em muitas carreiras, especialmente aquelas que envolvem comunicação e gestão de pessoas.



A Questão da Linguagem Neutra/Inclusiva e 
os Debates Atuais
A questão da linguagem neutra/inclusiva tem ganhado cada vez mais destaque nos debates públicos, 
especialmente com a crescente visibilidade de pessoas não-binárias e a busca por uma comunicação que 
represente a diversidade de identidades de gênero. Não se trata apenas de uma "moda" ou de uma "frescura", 
como alguns críticos argumentam, mas sim de uma demanda legítima por reconhecimento e respeito, que reflete 
mudanças sociais profundas e a evolução da nossa compreensão sobre o que significa ser homem, mulher ou não 
se identificar com esses termos.

Linguagem como 
Organismo Vivo
Está em constante 
transformação, impulsionada 
pelas necessidades e lutas dos 
seus falantes.

Desconstrução do 
Masculino Genérico
A ideia de que o masculino 
pode representar a todos está 
sendo questionada e 
reformulada.

Laboratório Digital
A internet permite que novas 
variantes surjam e se espalhem 
rapidamente, gerando debates 
intensos.

A linguagem, como um organismo vivo, está em constante transformação, e essa transformação é impulsionada 
pelas necessidades e pelas lutas dos seus falantes. Se antes a gramática normativa era vista como uma fortaleza 
inabalável, hoje entendemos que ela é, em grande parte, uma construção social que reflete as estruturas de poder 
de uma época. A proposta da linguagem neutra/inclusiva surge, então, como uma tentativa de desconstruir o 
masculino genérico 3 a ideia de que o masculino pode representar a todos, incluindo mulheres e pessoas não-
binárias 3 e de criar alternativas que abranjam explicitamente todas as identidades.

Essa discussão não é nova, mas ganhou força com a comunicação digital e as redes sociais, onde as pessoas têm 
mais liberdade para experimentar e difundir novas formas linguísticas. A internet se tornou um laboratório para a 
sociolinguística, permitindo que novas variantes surjam e se espalhem rapidamente, gerando debates intensos e, 
por vezes, polarizados. Compreender os argumentos de ambos os lados é fundamental para formar uma opinião 
informada e para navegar nesse cenário linguístico em constante mudança.



Linguagem Neutra/Inclusiva: Debates, 
Desafios e Soluções
A questão da linguagem neutra/inclusiva é um campo minado de opiniões e emoções. De um lado, defensores 
argumentam que ela é essencial para promover a igualdade, a visibilidade e o respeito a todas as pessoas, 
independentemente de sua identidade de gênero. Eles apontam que o uso exclusivo do masculino genérico 
invisibiliza mulheres e pessoas não-binárias, perpetuando a ideia de que o padrão é masculino e que outras 
identidades são exceções ou inexistentes. Para eles, adaptar a língua é um ato de justiça social.

Argumentos Favoráveis

Promove igualdade e visibilidade

Respeita todas as identidades de gênero

Combate a invisibilização de grupos 
marginalizados

Reflete mudanças sociais necessárias

Ato de justiça social

Preocupações Críticas

Questões de clareza e fluidez

"Naturalidade" da língua

Dificuldades de comunicação

Viabilidade de certas propostas

Preferência por evolução orgânica

Do outro lado, críticos levantam preocupações sobre a clareza, a fluidez e a "naturalidade" da língua. Argumentam 
que a introdução de novas desinências ou pronomes pode dificultar a comunicação, tornar os textos mais pesados 
e até mesmo descaracterizar a língua portuguesa. Muitos linguistas, embora reconheçam a importância da 
inclusão, questionam a viabilidade e a eficácia de certas propostas, preferindo soluções que se alinhem mais com 
a evolução orgânica da língua. O debate é complexo e não há respostas fáceis.

Analogia da Casa: Por séculos, essa casa foi construída com um projeto que privilegiava um tipo de morador. 
Agora, há uma demanda para que a casa seja reformada para acolher a todos, de forma confortável e visível. 
Alguns propõem derrubar paredes e construir novos cômodos (novas desinências como "e" em "todes"), 
enquanto outros sugerem reorganizar os móveis e usar a decoração de forma mais inteligente (usar termos 
neutros já existentes como "pessoas", "indivíduos", ou reestruturar frases).

Pense na analogia da linguagem como uma casa. Por séculos, essa casa foi construída com um projeto que 
privilegiava um tipo de morador. Agora, há uma demanda para que a casa seja reformada para acolher a todos, de 
forma confortável e visível. Alguns propõem derrubar paredes e construir novos cômodos (novas desinências 
como "e" em "todes"), enquanto outros sugerem reorganizar os móveis e usar a decoração de forma mais 
inteligente (usar termos neutros já existentes como "pessoas", "indivíduos", ou reestruturar frases). Ambas as 
abordagens buscam o mesmo objetivo: tornar a casa mais inclusiva.

No contexto da Sociolinguística e Tecnologia, vemos como as redes sociais e os aplicativos de mensagens se 
tornaram espaços de experimentação. Termos como "elu/delu" (pronomes neutros) ou a desinência "-e" em 
palavras como "amigues" ou "todes" surgiram e se popularizaram em comunidades online antes de migrarem para 
outros espaços. Essa difusão digital mostra a capacidade da linguagem de se adaptar e de criar novos padrões de 
variação, mesmo que ainda não sejam amplamente aceitos pela norma culta ou por todos os falantes.



Estratégias para uma Comunicação Mais 
Inclusiva
Diante da complexidade do debate sobre a linguagem neutra/inclusiva, é natural que surjam dúvidas sobre como 
aplicar esses conceitos na prática, especialmente em contextos formais ou profissionais. A boa notícia é que 
existem diversas estratégias, algumas mais radicais e outras mais sutis, que podem ser adotadas para tornar a 
comunicação mais abrangente e respeitosa, sem necessariamente comprometer a clareza ou a fluidez da língua. O 
importante é a intenção de incluir e a consciência do impacto das nossas escolhas linguísticas.

01

Substantivos Coletivos
Use termos genéricos já existentes: "A turma" em vez 
de "Os alunos", "Os estudantes" em vez de "Os alunos"

02

Duplicação de Gênero
Utilize masculino e feminino: "Alunos e alunas", 
"Senhores e senhoras" (pode tornar o texto mais longo)

03

Reestruturação de Frases
Evite o gênero reformulando: "Quem estuda deve 
entregar o trabalho" em vez de "O aluno deve entregar o 
trabalho"

04

Termos Neutros
Prefira palavras que não marcam gênero: "Pessoa", 
"indivíduo", "profissional", "docente"

Uma das estratégias mais simples e eficazes é o uso de substantivos coletivos ou termos genéricos que já 
existem na língua. Em vez de dizer "Os alunos devem entregar seus trabalhos", podemos dizer "A turma deve 
entregar seus trabalhos" ou "Os estudantes devem entregar seus trabalhos". Outra opção é a duplicação de 
gênero, utilizando tanto o masculino quanto o feminino ("Alunos e alunas", "Senhores e senhoras"), embora isso 
possa tornar o texto mais longo. A reestruturação da frase para evitar o gênero também é uma alternativa 
elegante, como "Quem estuda deve entregar o trabalho" em vez de "O aluno deve entregar o trabalho".

Estratégia Descrição Vantagens Exemplo

Substantivos Coletivos Usar termos que representam 
grupos

Natural, já existe 
na língua

"A equipe" em vez 
de "Os 
funcionários"

Duplicação Incluir masculino e feminino Explicitamente 
inclusivo

"Professores e 
professoras"

Reestruturação Reformular para evitar gênero Elegante e fluida "Quem participa" 
em vez de "O 
participante"

Termos Neutros Palavras sem marca de gênero Simples e eficaz "Pessoa", 
"indivíduo", 
"docente"

Para além dessas estratégias, o debate sobre a linguagem neutra/inclusiva nos convida a uma reflexão mais 
profunda sobre o preconceito linguístico. Muitas vezes, a resistência a essas novas formas não se baseia apenas 
em argumentos gramaticais, mas também em preconceitos sociais e na dificuldade de aceitar a diversidade de 
identidades de gênero. Como Marcos Bagno aponta em suas obras, o preconceito linguístico é uma forma de 
discriminação social, e a rejeição veemente de formas inclusivas pode ser um sintoma dessa discriminação.

Aplicação Prática: Em documentos oficiais, comunicados empresariais ou materiais didáticos, a escolha 
por uma linguagem mais inclusiva demonstra alinhamento com valores de diversidade e respeito. Para 
candidatos a concursos, a capacidade de usar essas estratégias de forma consciente e adequada ao 
contexto pode ser um diferencial, mostrando não apenas domínio da língua, mas também sensibilidade 
social e adaptabilidade.

Conectando com a aplicação real, em documentos oficiais, comunicados empresariais ou materiais didáticos, a 
escolha por uma linguagem mais inclusiva demonstra alinhamento com valores de diversidade e respeito. Para 
candidatos a concursos, a capacidade de usar essas estratégias de forma consciente e adequada ao contexto 
pode ser um diferencial, mostrando não apenas domínio da língua, mas também sensibilidade social e 
adaptabilidade, qualidades cada vez mais exigidas no serviço público e em qualquer carreira.



A Construção da Identidade de Gênero 
Através da Fala: Além dos Estereótipos
Por muito tempo, a sociolinguística buscou correlacionar a fala com categorias sociais fixas, como "homem" e 
"mulher". No entanto, as abordagens mais recentes, conhecidas como Terceira Onda da Sociolinguística, 
revolucionaram essa perspectiva. Elas nos convidam a ir além da simples observação de diferenças estatísticas e a 
entender como a linguagem é um recurso ativo que as pessoas usam para construir, performar e negociar suas 
identidades de gênero no dia a dia. Não se trata de "como as mulheres falam", mas de "como as pessoas usam a 
linguagem para ser mulheres, homens, ou outras identidades".

Mudança de Paradigma
Gênero não determina a fala; a 
fala é usada para fazer gênero

Agência dos Falantes
Reconhece que as pessoas 
escolhem ativamente como se 
expressar

Linguagem como 
Guarda-Roupa
Escolhemos variantes 
linguísticas para expressar 
quem somos

Essa mudança de paradigma é crucial porque reconhece a agência dos falantes. Em vez de ver o gênero como 
uma categoria que determina a fala, a Terceira Onda o vê como algo que é feito através da fala. Pense na 
linguagem como um guarda-roupa vasto e diversificado. Cada um de nós escolhe as roupas (variantes linguísticas, 
estilos de fala, entonações) que melhor expressam quem somos em determinado momento e contexto. Essas 
escolhas não são aleatórias; elas são estratégias conscientes ou inconscientes para projetar uma imagem, para se 
alinhar a um grupo ou para se diferenciar.

Um exemplo claro disso é o conceito de estilo linguístico. Pessoas de diferentes gêneros podem adotar estilos de 
fala que tradicionalmente não seriam associados ao seu gênero biológico, mas que servem para expressar uma 
identidade de gênero específica ou para se posicionar socialmente. Um homem pode adotar um estilo de fala mais 
"suave" ou "expressivo" para se alinhar a uma identidade queer, ou uma mulher pode usar um estilo mais "direto" e 
"assertivo" para se firmar em um ambiente corporativo dominado por homens. A linguagem, aqui, não é um reflexo 
passivo, mas uma ferramenta ativa de autodefinição.

Insight Fundamental: Não existe uma "fala feminina" ou "fala masculina" universal, mas sim uma multiplicidade 
de formas de falar que são usadas por pessoas de diferentes gêneros para expressar suas identidades.

Conectando com a aplicação real, essa perspectiva nos ajuda a entender que não existe uma "fala feminina" ou 
"fala masculina" universal, mas sim uma multiplicidade de formas de falar que são usadas por pessoas de 
diferentes gêneros para expressar suas identidades. Para um estudante, isso significa desenvolver uma visão mais 
crítica e menos estereotipada sobre a linguagem. Para um profissional, significa reconhecer a diversidade de 
estilos de comunicação e evitar julgamentos baseados em preconceitos de gênero, promovendo um ambiente mais 
inclusivo e eficaz.



Performance de Gênero e Variação 
Linguística: O Ato de Ser
A ideia de que o gênero é "feito" ou "performado" através da linguagem é central para a Terceira Onda. Não se 
trata de fingir ser algo que não somos, mas de como nossas interações diárias, incluindo nossas escolhas 
linguísticas, contribuem para a construção e a validação da nossa identidade de gênero. Cada vez que falamos, 
estamos, de certa forma, "atuando" nosso gênero, seja ele conforme as expectativas sociais ou desafiando-as.

Pense em como um adolescente pode mudar seu vocabulário e entonação ao conversar com amigos do mesmo 
grupo de gênero versus ao conversar com adultos ou com um interesse romântico. Essas variações não são 
inconsistências, mas sim adaptações estratégicas para diferentes contextos sociais e para a construção de 
diferentes facetas da sua identidade. O mesmo acontece com a identidade de gênero: as pessoas podem usar 
diferentes recursos linguísticos para sinalizar sua feminilidade, masculinidade, ou sua não-binariedade, 
dependendo da situação e de quem está ouvindo.

Um exemplo prático é o uso de gírias e jargões. Certas gírias podem ser associadas a grupos específicos de 
gênero ou a subculturas que performam o gênero de maneiras particulares. Um grupo de jovens mulheres pode 
usar gírias que reforçam sua solidariedade e identidade feminina, enquanto um grupo de homens pode usar outras 
que sinalizam sua masculinidade. Pessoas não-binárias podem adotar gírias ou neologismos que as ajudem a 
expressar sua identidade de forma mais autêntica, criando um senso de pertencimento e reconhecimento mútuo.

Sociolinguística e Tecnologia: Em plataformas como TikTok ou Instagram, as pessoas criam personas 
digitais onde a linguagem (escrita, falada em vídeos, emojis, hashtags) é cuidadosamente curada para 
expressar uma identidade de gênero desejada. A escolha de pronomes na biografia, o uso de linguagem 
neutra em legendas, ou a adoção de um certo "sotaque" ou entonação em vídeos são todas formas de 
performar o gênero e construir a identidade online.

A Sociolinguística e Tecnologia amplifica essa performance de gênero. Em plataformas como TikTok ou Instagram, 
as pessoas criam personas digitais onde a linguagem (escrita, falada em vídeos, emojis, hashtags) é 
cuidadosamente curada para expressar uma identidade de gênero desejada. A escolha de pronomes na biografia, 
o uso de linguagem neutra em legendas, ou a adoção de um certo "sotaque" ou entonação em vídeos são todas 
formas de performar o gênero e construir a identidade online. Isso mostra como a variação linguística é um campo 
fértil para a expressão individual e coletiva.

Escolhas Linguísticas
Vocabulário, entonação, gírias

Contexto Social
Amigos, família, trabalho

Identidade Projetada
Como queremos ser vistos

Adaptação Contínua
Ajustes conforme situação



Agência e Escolha na Construção 
Linguística do Gênero
A Terceira Onda da Sociolinguística enfatiza a agência dos falantes. Isso significa que não somos meros 
receptores passivos das normas de gênero impostas pela sociedade, mas sim agentes ativos que, através de 
nossas escolhas linguísticas, podemos reforçar, subverter ou transformar essas normas. A linguagem se torna um 
campo de batalha e de criação, onde as identidades de gênero são constantemente negociadas e redefinidas.

Analogia do Artista

Cada pincelada (escolha linguística) contribui para a 
imagem final (identidade de gênero).

Cores vibrantes = alegria, energia

Tons escuros = seriedade, profundidade

Vocabulário formal = autoridade

Tom suave = empatia, conexão

Code-Switching

Alternância estratégica entre estilos de fala conforme 
o contexto.

Ambiente profissional masculino ³ fala mais direta

Contexto social com amigas ³ estilo mais 
"feminino"

Demonstra flexibilidade e adaptação

Escolha consciente na construção da identidade

Pense na analogia de um artista que usa diferentes pincéis e cores para criar uma obra. Cada pincelada (cada 
escolha linguística) contribui para a imagem final (a identidade de gênero que está sendo construída). Um artista 
pode escolher cores vibrantes para expressar alegria, ou tons mais escuros para transmitir seriedade. Da mesma 
forma, um falante pode escolher um vocabulário mais formal para projetar autoridade, ou um tom de voz mais 
suave para expressar empatia, e essas escolhas são interpretadas através das lentes do gênero.

Um exemplo prático dessa agência é o fenômeno do code-switching (alternância de código) relacionado ao 
gênero. Uma pessoa pode alternar entre um estilo de fala mais formal e um mais informal, ou entre um que se 
alinha a expectativas de gênero e outro que as desafia, dependendo do contexto. Por exemplo, uma mulher em um 
ambiente predominantemente masculino pode adotar um estilo de fala mais direto e menos polido para ser levada 
mais a sério, e depois voltar a um estilo mais "feminino" em um contexto social com amigas. Essa flexibilidade 
demonstra a capacidade de adaptação e a escolha estratégica na construção da identidade.

Perspectiva Transformadora: A variação linguística de gênero não é apenas sobre "diferenças" entre grupos. É 
sobre como os indivíduos usam a linguagem para fazer e refazer suas identidades, explorando as fronteiras do 
que é considerado "masculino", "feminino" ou "não-binário" na fala.

Essa perspectiva nos ajuda a superar a ideia de que a variação linguística de gênero é apenas sobre "diferenças" 
entre grupos. Em vez disso, ela nos mostra que é sobre como os indivíduos usam a linguagem para fazer e refazer 
suas identidades, explorando as fronteiras do que é considerado "masculino", "feminino" ou "não-binário" na fala. 
Para quem estuda sociolinguística, é um convite a olhar para a linguagem não como um conjunto de regras fixas, 
mas como um repertório dinâmico de recursos para a expressão da identidade.



Preconceito Linguístico e Gênero: A Luta por 
Legitimidade
A discussão sobre gênero e variação linguística não estaria completa sem abordarmos o preconceito linguístico. 
Como já mencionamos, a linguagem não é neutra, e as formas de falar associadas a determinados grupos sociais 
são frequentemente alvo de julgamento e discriminação. Quando o gênero entra nessa equação, o preconceito 
linguístico se torna ainda mais insidioso, afetando a forma como as pessoas são percebidas, avaliadas e tratadas 
na sociedade.

1

Estigmatização da Fala Feminina
"Excessivamente emocional", "tagarela", "indecisa"

2

Crítica à Fala Masculina
"Agressiva", "rude", mas com diferentes 
consequências sociais

3

Duplo Padrão
Mesma fala avaliada diferentemente conforme o 
gênero

4

Rejeição à Linguagem Neutra
Disfarce para preconceito contra identidades não-
binárias

Marcos Bagno, em suas obras, desmistifica a ideia de que existe uma única forma "certa" de falar, expondo como 
o preconceito linguístico é uma ferramenta de exclusão social. No contexto do gênero, isso se manifesta de várias 
maneiras. Por exemplo, a fala de mulheres pode ser estigmatizada como "excessivamente emocional", "tagarela" 
ou "indecisa", enquanto a fala de homens pode ser criticada por ser "agressiva" ou "rude", mas com diferentes 
consequências sociais. Essas críticas não são sobre a gramática em si, mas sobre as expectativas de gênero e os 
papéis sociais que a linguagem deveria, supostamente, reforçar.

Analogia do Espelho Distorcido: Se o espelho está distorcido por preconceitos de gênero, ele não reflete 
a realidade de forma justa. Uma fala que, em um homem, seria considerada "assertiva", em uma mulher 
pode ser vista como "mandona". Uma pessoa não-binária que usa pronomes neutros pode ser 
ridicularizada ou ignorada, não por uma questão de clareza, mas por desafiar normas de gênero 
profundamente enraizadas.

Pense na analogia da linguagem como um espelho social. Se o espelho está distorcido por preconceitos de gênero, 
ele não reflete a realidade de forma justa. Uma fala que, em um homem, seria considerada "assertiva", em uma 
mulher pode ser vista como "mandona". Uma pessoa não-binária que usa pronomes neutros pode ser 
ridicularizada ou ignorada, não por uma questão de clareza, mas por desafiar normas de gênero profundamente 
enraizadas. O preconceito linguístico, nesse caso, é uma manifestação do preconceito de gênero, usando a língua 
como pretexto para a discriminação.

Um exemplo prático e atual é a reação à linguagem neutra/inclusiva. A rejeição a termos como "todes" ou "elu" 
muitas vezes vem acompanhada de argumentos que vão além da gramática, tocando em questões de "ideologia 
de gênero" ou "destruição da família". Isso demonstra que o debate não é puramente linguístico, mas 
profundamente político e social. A crítica à linguagem neutra, em muitos casos, é um disfarce para o preconceito 
contra identidades de gênero que fogem ao binarismo tradicional.



Combatendo o Preconceito: Consciência e 
Ação
Aprofundando a discussão sobre preconceito linguístico e gênero, é fundamental entender que a luta contra esse 
tipo de discriminação não se dá apenas no campo da gramática, mas principalmente no campo da educação e da 
conscientização social. Desconstruir o preconceito significa questionar as normas implícitas que associam certas 
formas de falar a características de gênero e, consequentemente, a julgamentos de valor.

A Sociolinguística nos oferece as ferramentas para analisar criticamente esses fenômenos. Ao estudar como a 
linguagem varia e como essas variações são socialmente avaliadas, podemos identificar os mecanismos do 
preconceito. Por exemplo, a pesquisa mostra que, em alguns contextos, a fala de mulheres pode ser percebida 
como mais "prestigiada" em certas variantes (como a pronúncia de "r" em final de sílaba), enquanto em outras, a 
fala masculina é que detém o prestígio (como a ausência de certas marcas de entonação). Essas avaliações não 
são intrínsecas à fala, mas sim atribuídas socialmente.

Aspecto do 
Preconceito

Manifestação 
Linguística/Social

Impacto no Gênero Estratégia de 
Combate

Julgamento da Fala Crítica baseada em 
estereótipos, não em 
conteúdo

Desqualificação de 
vozes femininas e não-
binárias

Educação crítica 
sobre variação 
linguística

Prestígio Variável Certas variantes valorizadas 
conforme gênero do falante

Reforço de hierarquias 
sociais

Análise 
sociolinguística 
consciente

Resistência à Mudança Rejeição de formas inclusivas Invisibilização de 
identidades diversas

Promoção de 
diálogo e empatia

Discriminação 
Disfarçada

Argumentos "gramaticais" 
mascarando preconceito

Exclusão e 
marginalização

Desconstrução de 
argumentos 
falaciosos

Pense na analogia de um juiz que, ao invés de julgar os fatos, julga a aparência ou o sotaque dos envolvidos. O 
preconceito linguístico age de forma semelhante, desviando a atenção do conteúdo da mensagem para a forma 
como ela é dita, e usando o gênero como um critério de desqualificação. Para combater isso, precisamos nos 
tornar "detetives" da linguagem, capazes de identificar quando um julgamento sobre a fala é, na verdade, um 
julgamento sobre a pessoa que fala, baseado em seu gênero ou em outras características sociais.

Reconhecer o Preconceito
Identificar quando julgamentos sobre a fala são 
baseados em estereótipos de gênero, não em 
critérios linguísticos objetivos.

Valorizar Todas as Vozes
Garantir que todas as formas de expressão sejam 
ouvidas e respeitadas, independentemente do 
gênero do falante.

Desafiar Estereótipos
Questionar ativamente as associações 
automáticas entre estilos de fala e características 
de gênero.

Promover Inclusão
Criar ambientes de comunicação equitativos 
onde a diversidade linguística é celebrada, não 
punida.

A aplicação prática desse conhecimento é vasta. Em ambientes de trabalho, por exemplo, reconhecer e combater 
o preconceito linguístico de gênero significa garantir que todas as vozes sejam ouvidas e valorizadas, 
independentemente de como se expressam. Significa desafiar estereótipos e promover uma comunicação mais 
equitativa. Para um candidato a concurso, demonstrar essa consciência crítica é um sinal de maturidade intelectual 
e de alinhamento com os princípios de inclusão e diversidade que regem muitas instituições públicas e privadas.



Síntese e Aplicações Práticas: A Linguagem 
como Ferramenta de Transformação
Chegamos ao final da nossa exploração sobre gênero e variação linguística, e espero que você tenha percebido 
que a linguagem é muito mais do que um conjunto de regras gramaticais. Ela é um campo dinâmico onde as 
identidades são construídas, o poder é negociado e as relações sociais são moldadas. Desde as formas de 
tratamento que escolhemos até os debates sobre a linguagem neutra, cada aspecto da nossa fala reflete e 
influencia a complexidade das questões de gênero em nossa sociedade.

Terceira Onda
Gênero é ativamente "feito" através das escolhas 
linguísticas

Agência
Usamos a linguagem como ferramenta de 
autoexpressão e transformação

Tecnologia
Amplifica possibilidades de experimentação e 
difusão

Consciência
Reconhecer preconceitos para promover inclusão

Vimos como a Terceira Onda da Sociolinguística nos convida a olhar para o gênero não como uma categoria fixa 
que determina a fala, mas como algo que é ativamente "feito" ou "performado" através das nossas escolhas 
linguísticas. Essa perspectiva nos empodera, mostrando que temos agência para usar a linguagem como uma 
ferramenta de autoexpressão, de resistência e de transformação social. A comunicação digital, por sua vez, 
amplifica essas possibilidades, criando novos espaços para a experimentação e a difusão de novas formas de 
falar.

A compreensão do preconceito linguístico, especialmente quando entrelaçado com o gênero, é fundamental para 
qualquer um que deseje atuar de forma ética e eficaz em qualquer campo. Reconhecer que julgamentos sobre a 
fala podem ser, na verdade, preconceitos disfarçados contra a identidade de gênero de quem fala, nos permite 
desconstruir estereótipos e promover um ambiente de comunicação mais justo e inclusivo.

Em Prática:

Analise suas próprias escolhas
Observe como você se dirige a pessoas de 
diferentes gêneros e em diferentes contextos. Suas 
escolhas refletem preconceitos ou buscam inclusão?

Questione os estereótipos
Ao ouvir alguém falar, evite associar padrões de fala 
a características de gênero. A fala é diversa, e o 
gênero é performático.

Promova a inclusão
Em seus textos e falas, busque estratégias para uma 
comunicação mais abrangente, utilizando termos 
neutros ou reestruturando frases, quando 
apropriado.

Seja um agente de mudança
Compartilhe esse conhecimento, participe de 
debates construtivos e ajude a desmistificar o 
preconceito linguístico e de gênero.


